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Resumo - Os gêneros Dadoxylon Endlicher e Araucarioxylon Kraus têm sido relacionados a diferentes 

grupos desde a sua origem e, mais recentemente, sua legitimidade têm sido contestada com base no 

Código Internacional de Nomenclatura Botânica (CINB). Na primeira parte desta reavaliação foram 

consideradas as espécies pertencentes ao gênero Dadoxylon. Nesta segunda parte serão analisadas as 

espécies de Araucarioxylon com base em propostas taxonômicas recentes e nas regras do CINB. Como 

resultado do presente estudo, dentre as 16 espécies identificadas na literatura, oito foram 

recombinadas em três diferentes gêneros, quatro em Agathoxylon Hartig [Agathoxylon africanum, A. 

karooensis, A. nandorii. e A. petrielae], uma em Brachyoxylon Hollick & Jeffrey [Brachyoxylon 

semibisseriatum] e três em Protocupressinoxylon Eckhold [Protocupressinoxylon bhivkundense, P. 

surangei e P. wejgaoense]; uma foi considerada inválida [Araucarioxylon ghovawarense], quatro não 

foram passíveis de transferência devido à ausência de características diagnósticas preservadas 

[Araucarioxylon meridionale, A. nummularium, A. schmidianum e A. sp. Crisafulli & Lutz], uma necessita 

ser enquadrada em um novo gênero [Araucarioxylon roxoi] e duas não foram analisadas 

[Araucarioxylon kothariensis e A. robertianum].

Palavras-chave: Araucarioxylon, Permiano, Carbonífero, Gondwana.

Abstract - THE DADOXYLON-ARAUCARIOXYLON COMPLEX OF CARBONIFEROUS-PERMIAN FROM GONDWANAN  

REALM: TAXONOMIC REAVALUATION - PART II. ARAUCARIOXYLON. The genera Dadoxylon Endlicher and 

Araucarioxylon Kraus have been related to different groups and, recently, had  their legitimacy 

questioned based on the International Code of Botanical Nomenclature (ICBN). In the first part of this 

re-evaluation, the species belonging to the genus Dadoxylon were considered. In this second part the 

Araucarioxylon speciesare analyzed based on recent proposals and rules of ICBN. As a result of the 

present study, among the 16 species identified in the literature, eight were recombined in three 

different genera, four in Agathoxylon Hartig [Agathoxylon africanum, A. karooensis, A. nandorii. e A. 

petrielae], one in Brachyoxylon Hollick & Jeffrey [Brachyoxylon semibisseriatum] and three in 

Protocupressinoxylon Eckhold [Protocupressinoxylon bhivkundense, P. surangei e P. wejgaoense]; one 

was considered invalid [Araucarioxylon ghovawarense], four kept unaffected due to the absence of 

enough diagnostic features [Araucarioxylon meridionale, A. nummularium, A. schmidianum e A. sp. 

Crisafulli & Lutz], one was considered as part of a new genus which will not be subject of this 

contribution [Araucarioxylon roxoi] and two were not analyzed [Araucarioxylon kothariensis e A. 

robertianum].

Keywords: Araucarioxylon, Permian, Carboniferous, Gondwana.
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1. Introdução gêneros para Agathoxylon Hartig, 1848.

Neste contexto, avaliam-se, nesta segunda 

A flora do Paleozóico Superior da Província parte do estudo, as espécies de Araucarioxylon des-

Gondvânica encontra-se representada, no registro critas para o intervalo Carbonífero - Permiano do 

fossilífero, principalmente por folhas e órgãos Gondwana, representadas por traqueidóxilos, com 

reprodutivos preservados por impressões e com- base nas propostas dos autores supracitados, na 

pressões carbonosas. Entretanto, tal registro reve- chave taxonômica apresentada por Philippe &  

la, ainda, grande número de frações caulinares de Bamford (2008) e nas normas do Código  Interna-

gimnospermas na forma de fragmentos permine- cional de Nomenclatura Botânica (CINB, McNeil et 

ralizados de xilema secundário (traqueidóxilos - al., 2006). Tendo em vista as dificuldades de obten-

Creber, 1972) ou, mais raramente, dotados, além ção dos holótipos das espécies consideradas, os 

deste, de medula e xilema primário. Fósseis deste quais se encontram amplamente dispersos pelos 

tipo têm sido descritos desde meados do século XIX distintos continentes gondvânicos e, em alguns 

sob diferentes nomes genéricos, dos quais  c asos, não foram mencionados nas descrições ori-

Dadoxylon Endlicher, 1847 e Araucarioxylon Kraus, ginais, a avaliação baseia-se apenas na revisão 

1870 (in Schimper) têm sido os mais amplamente bibliográfica da descrição das mesmas.

utilizados. Ambos foram criados para designar 

lenhos fósseis, oriundos do Carbonífero do Hemis-

fério Norte, que apresentam, no xilema secundário, 2. Estudo taxonômico

traqueídeos com pontoações areoladas do tipo 

araucarióide. Tal definição é pouco precisa, uma A revisão bibliográfica do gênero Araucari-

vez que este é um caráter comum a grande número oxylon, registrado no Permo-Carbonífero da Pro-

de plantas paleozóicas e mesozóicas, incluindo, víncia Gondvânica, indicou a existência de 16 espé-

segundo Stewart & Rothwell (1993), possivelmen- cies, distribuídas na África, América do Sul e Índia 

te algumas progimnospermas e várias ordens de (Tab. 1).

gimnospermas, como as Pteridospermales arbo-

rescentes, Glossopteridales, Cordaitales e Conife-

rales; dentre as últimas, atualmente, apenas Arau- .

caria, Agathis e Wollemia (Família Araucariaceae) 

exibem características semelhantes às encontra-

das em Dadoxylon e Araucarioxylon. À imprecisão 

da definição somam-se dois outros fatores compli-

cadores, relacionados às amostras utilizadas por 

Endlicher e Kraus nas descrições originais dos 

gêneros em questão: (a) a inclusão de espécies 

tanto com quanto sem medula e xilema primário e 

(b) a ambigüidade quanto à verdadeira natureza 

anatômica do xilema secundário (araucarióide ou 

cicadóide?). A partir de então, os nomes Dadoxylon 

e Araucarioxylon têm sido aplicados indiscrimina-

damente para lenhos nórdicos ou austrais, amedu-

lados ou medulados, paleozóicos ou mesozóicos e 

vinculados a diferentes táxons, transformando 

esses gêneros em um verdadeiro complexo taxonô-

mico. Tais fatos têm gerado intenso debate na lite-

ratura, através da formulação de numerosas pro- 3. Resultados taxonômicos

postas visando à clarificação do Complexo   

Dadoxylon-Araucarioxylon. Entre estas, destacam- O estudo taxonômico indicou os seguintes 

se as de Philippe (1993) e Bamford & Philippe resultados: oito espécies foram recombinadas em 

(2001) que consideraram as designações Dadoxy- gêneros válidos e legítimos, uma foi considerada 

lon e Araucarioxylon ilegítimas e propuseram a inválida, quatro não foram passíveis de transferên-

transferência da maioria das espécies de ambos os cia para outros gêneros devido à incompletude de

Tabela 1. Ocorrência geográfica das espécies gondvânicas de 

Araucarioxylon

Kurzawe & Merlotti
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Espécies África América do  Sul India 

Araucarioxylon africanum Bamford, 1999 X   

Araucarioxylon bhivkundenseAgashe & Prasad, 1989   X 

Araucarioxylon ghovawarense (Pareek) Pant & Singh, 1987   X 

Araucarioxylon karooensis Bamford, 1999 X   

Araucarioxylon kothariensis Agashe & Prasad, 1984   X 

Araucarioxylon meridionale (White) Maheshwari, 1972  X  

Araucarioxylon nandorii Vagyani & Raju, 1981   X 

Araucarioxylon nummularium (White) Maheshwari, 1972  X  

Araucarioxylon petriellae Zamuner, 1996  X  

Araucarioxylon robertianum Schenk, 1882   X 

Araucarioxylon roxoi (Maniero) Maheshwari, 1972  X  

Araucarioxylon schmidianum (Schleiden) Felix, 1882 in 

Knowlton, 1890 
  X 

Araucarioxylon semibisseriatum Pant & Singh, 1987   X 

Araucarioxylon surangei Agashe et al., 1981   X 

Araucarioxylon wejgaoense Agashe & Kumar, 1996   X 

Araucarioxylon sp. Crisafulli & Lutz, 1997  X  

 



  

suas descrições, uma necessitaria de um enquadra- (Philippe, 1995, p. 53).

mento em novo gênero e duas não foram analisa-

das devido à impossibilidade de obtenção da devi- Agathoxylon  africanum (Bamford) comb. nov.

da bibliografia.

Em termos das mudanças em nível genérico, Araucarioxylon africanum Bamford, 1999: 34, figs. 

tem-se que as espécies Araucarioxylon africanum, 17-20; tab. 2.

A. karooensis, A. nandorii e A. petriellae são transfe- Holótipo: BP/16/311

ridas para o gênero Agathoxylon Hartig, 1848 (in Procedência: Grupo Beaufort, Formação Norman-

Philippe, 1995), a espécie A. semibisseriatum é dien, Zona Dicynodon, Permiano Superior, Harris-

recombinada no gênero Brachyoxylon Hollick & mith, África do Sul.

Jeffrey, 1909, enquanto as espécies Araucarioxylon Diagnose: Lenho secundário homoxílico e picnoxí-

bhivkundense, A. surangei e A. wejgaoense são rea- lico com anéis de crescimento distintos; lenho ini-

locadas no gênero Protocupressinoxylon Eckhold, cial com células de contorno quadrangular (diâme-

1923. tro radial médio = 41,0 µm; diâmetro tangencial 

A única espécie considerada inválida é Arau- médio = 37,0 µm) nas seções transversais; lenho 

carioxylon ghovawarense. final com células retangulares (diâmetro radial 

As espécies não passíveis de transferência médio = 13,0 µm; diâmetro tangencial médio = 36,0 

para outros gêneros são: Araucarioxylon meridio- µm) nas seções transversais. Pontoações radiais 

nale, A. nummularium, A. schmidianum e Araucari- areoladas de tipo araucarióide unisseriadas a bis-

oxylon sp. Crisafulli & Lutz. seriadas (m = 2s), contíguas, hexagonais e alternas. 

Necessita de enquadramento taxonômico Raios lenhosos homogêneos, unisseriados, com 2-

em novo gênero a espécie Araucarioxylon roxoi. As 18 (m = 15) estratos celulares. Campos de cruza-

espécies A. kothariensis e A. robertianum, não mento araucarióides com 2-7 (m = 2-4) pontoações 

foram analisadas. ovais (diâmetro médio = 6-8,0 µm). Presença de 

resina nos traqueídeos e/ou raios lenhosos.

3.1. Espécies recombinadas Discussão: Pontoações radiais e campos de cruza-

mento araucarióides correspondem, segundo  

De modo a facilitar a comparação, fornecem- Philippe & Bamford (2008), ao gênero Agathoxy-

se, inicialmente, as diagnoses dos gêneros para os lon, motivo pelo qual propõe-se aqui a transferên-

quais as espécies foram transferidas, seguidas das cia da espécie para o mesmo.

diagnoses específicas originais. A estas, foram Agathoxylon lemonii Tidwell & Thayn, 1986 e 

acrescidos dados referentes à homoxilia e picnoxi- A. liguaensis Torres & Philippe, 2002 são as espéci-

lia observados nas ilustrações das diagnoses origi- es que mais se aproximam de Araucarioxylon afri-

nais; modificações também foram efetuadas nas canum por apresentarem pontoações radiais unis-

mesmas quanto à caracterização do padrão das seriadas a bisseriadas e raios lenhosos unisseria-

pontoações radiais dos traqueídeos e dos campos dos; a primeira exibe, também, resina nos traqueí-

de cruzamento, conforme a proposição tipológica deos e nos raios lenhosos. Diferenciam-se, entre-

de Philippe (1995). tanto, quanto ao menor número de pontoações nos 

campos de cruzamento, (1-4 e 1-3, respectivamen-

Divisão: Gymnospermopsida te) e a altura dos raios lenhosos, mais baixos (1-10 

células de altura) em A. lemonii e mais altos (até 56 

Gênero: Agathoxylon Hartig, 1848 (Fig. 1A) estratos celulares) em A. liguaensis.

Espécie-tipo: Agathoxylon cordaianum Hartig, Agathoxylon karooensis (Bamford) comb. nov.

1848.

Procedência: Triássico, Alemanha. Araucarioxylon karooensis Bamford, 1999: 34-37, 

Diagnose: Lenho secundário homoxílico e picnoxí- figs. 21-24; tab. 2.

lico. Pontoações radiais areoladas de tipo arauca- Holótipo: BP/16/313

rióide. Raios lenhosos geralmente unisseriados e Procedência: Grupo Beaufort, Formação 

com paredes horizontais e tangenciais lisas. Cam- Normandien, Zona Dycinodon, Permiano 

pos de cruzamento araucarióides. Canais resinífe- Superior, Harrismith, África do Sul.

ros ausentes. Parênquima axial facultativo  D i ag n os e :  Lenho secundário homoxílico e picno-
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xílico com anéis de crescimento distintos; lenho hexagonais, alternas; poro circular. Raios lenhosos 

inicial com células de contorno arredondado (diâ- homogêneos, unisseriados a bisseriados (m = 1s), 

metro médio radial = 39,0 µm; diâmetro médio com 2-30 (m = 8) estratos celulares. Campos de 

tangencial = 37,0 µm) nas seções transversais; cruzamento araucarióides com 2-6 pontoações, 

lenho final com 5-7 traqueídeos de contorno retan- circulares a ovais (diâmetro maior médio = 6,0 µm; 

gular (diâmetro radial médio = 17,0 µm; diâmetro diâmetro menor médio = 5,0 µm).

tangencial médio = 30,0 µm) nas seções transver- Discussão: Tendo em vista a ocorrência de pontoa-

sais. Pontoações radiais areoladas de tipo arauca- ções araucarióides nas paredes radiais dos traqueí-

rióide unisseriadas a trisseriadas (m = 2s), contí- deos e nos campos de cruzamento, a espécie, con-

guas, hexagonais e alternas. Raios lenhosos homo- forme Philippe & Bamford (2008), pertence ao 

gêneos, unisseriados, parcialmente bisseriados, gênero Agathoxylon.

com 3-30 (m = 15) estratos celulares. Campos de A comparação da espécie em análise com as 

cruzamento araucarióides com 2-4 pontoações demais assinaladas para Agathoxylon indica dis-

arredondadas a ovais (diâmetro maior médio = cretas similaridades com A. vesturaense Agashe & 

10,0 µm; diâmetro menor médio = 7,5 µm). Prasad, 1989 e A. zaranense Agashe & Prasad, 1989, 

Discussão: Considerando-se o padrão das pontoa- no que se refere à natureza dos raios lenhosos e ao 

ções radiais dos traqueídeos e dos campos de cru- número das pontoações nos campos de cruzamen-

zamento do tipo araucarióide, a espécie pertence to. Nestas duas espécies, observa-se ainda, como 

ao gênero Agathoxylon, conforme Philippe &  n a  es pécie em questão, raios lenhosos uni a bisseri-

Bamford (2008). ados (m = 1s), levemente mais baixos, e campos de 

Dentre as espécies do gênero Agathoxylon, as cruzamento com maior número de pontoações, 

que mais se assemelham a esta são A. continii   q u e variam de 1-13 em A. vesturaense e 1-8 em A. 

Philippe, 1995 e A. desnoyersii (Lemoigne)  z ar a ne n se . A  diferença mais significativa diz respe-

Philippe, 1995 por apresentarem pontoações radi- ito às pontoações radiais dos traqueídeos, orna-

ais dos traqueídeos unisseriadas a trisseriadas; mentadas e dispostas em 1-4 séries em ambas as 

estas diferem, porém, pelos raios exclusivamente espécies consideradas de Agathoxylon e com arran-

unisseriados e mais baixos (respectivamente 4-8 e jo uni a multisseriado na espécie em pauta.

2-4 células de altura) e pelo maior número de pon-

toações nos campos de cruzamento (10-18 e 4-10, Agathoxylon petriellae (Zamuner) comb. nov.

respectivamente).

Araucarioxylon petriellae Zamuner, 1996: 77-82, 

Agathoxylon nandorii (Vagyani & Raju) comb. nov. text-figs. 1-9; tab. 1.

Holótipo: LLPB 11745, Departamento de Paleobo-

Araucarioxylon nandorii Vagyani & Raju, 1981: 11- tânica, Faculdade de Ciências Naturais e Museu, 

12, pl. 3, figs. 1-6; pl. 4, figs. 1-6. Universidade Nacional de La Plata, Argentina.

Holótipo: NDR/1/78, Departamento de Botânica, Procedência: Formação Melo, Permiano Inferior, 

Universidade de Shivaji, Kolhapur, Índia. Melo, Cerro Largo, Uruguai.

Procedência: Formação Kamthi, Permiano Supe- Diagnose: Lenho secundário homoxílico e picnoxí-

rior, Nandori, Chandrapur, Estado de Maharashtra, lico com quatro anéis de crescimento e passagem 

Índia. gradual do lenho inicial para o final. Lenho inicial 

Diagnose: Lenho secundário homoxílico e picnoxí- com 37-160 traqueídeos de espessura e células de 

lico com oito anéis de crescimento; lenho inicial contorno retangular (diâmetro tangencial = 37,0 

com 78 traqueídeos resiníferos de espessura e célu- µm) nas seções transversais; lenho final com 1-10 

las de contorno retangular (diâmetro radial médio traqueídeos de espessura e células de contorno 

= 28,0 µm; diâmetro tangencial médio = 32,0 µm) retangular (diâmetro tangencial = 32,0 µm) nas 

nas seções transversais; lenho final com 2-3 tra- seções transversais. Pontoações radiais areoladas 

queídeos de espessura e células alongadas (diâme- araucarióides unisseriadas a tetrasseriadas (m = 2-

tro radial médio = 23,0 µm; diâmetro tangencial 3s), contíguas; poro central elíptico. Raios lenhosos 

médio = 11,0 µm) nas seções transversais. Pontoa- homogêneos, unisseriados, parcialmente bisseria-

ções radiais areoladas de tipo araucarióide, unisse- dos, com 1-21 (m = 1-10) estratos celulares. Cam-

riadas a multisseriadas; unisseriadas contíguas, pos de cruzamento araucarióides com 2-20 (m = 5-

circulares; bisseriadas e multisseriadas contíguas, 11) pontoações (diâmetro médio = 10,7 µm).
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Discussão: Conforme Philippe & Bamford (2008), Pontoações radiais areoladas de tipo misto, unisse-

o gênero Agathoxylon se caracteriza pela presença riadas a pentasseriadas (m = 1-4s), esparsas ou 

de pontoações radiais e campos de cruzamento contíguas, circulares, ovais ou poligonais, subopos-

araucarióides. Desta forma, indica-se a transferên- tas ou alternas; poro circular ou oval. Raios lenho-

cia da espécie para este gênero. sos homogêneos, unisseriados a parcialmente bis-

Das espécies de Agathoxylon, A. vesturaense seriados, com 1-38 (m = 2-9) estratos celulares; 

Agashe & Prasad, 1989 e A. zaranense Agashe & raios parcialmente bisseriados freqüentemente 

Prasad, 1989 são as que mais se assemelham à espé- com cavidades esquizolisígenas; células dos raios 

cie estudada em relação às pontoações radiais (1- bisseriados com cavidades de conteúdo escuro. 

4s) e a altura dos raios lenhosos (1-26 em A. vestu- Campos de cruzamento araucarióides com 4-16 (m 

raense e 1-21 em A. zaranense). Estas se diferenci- = 6-12) pontoações areoladas ovais. Paredes tan-

am, porém, por apresentarem pontoações radiais genciais com pontoações multisseriadas, esparsas 

ornamentadas, raios bisseriados e menor número ou reunidas em grupos irregulares, raramente con-

de pontoações nos campos de cruzamento (respec- tíguas, ovais ou circulares, opostas ou alternas; 

tivamente, 1-9 e 1-8); adicionalmente, A. vesturaen- poro oval.

se apresenta pontoações nas paredes tangenciais Discussão: Conforme Philippe & Bamford (2008), 

dos traqueídeos. as pontoações radiais de tipo misto associadas a 

campos de cruzamento araucarióides são caracte-

Gênero: Brachyoxylon Hollick & Jeffrey, 1909 (Fig. rísticas do gênero Brachyoxylon, o que indica a 

1B) transferência da espécie para este gênero.

As espécies de Brachyoxylon mais semelhan-

Espécie-tipo: Brachyoxylon notabile Hollick & tes ao exemplar em estudo são B. brachyphylloides 

Jeffrey, 1909. (Torrey) Kräusel, 1949 e B. sp. Vozenin-Serra & 

Procedência: Cretáceo, Estados Unidos. Pons, 1990 quanto à seriação dos raios lenhosos, 

Diagnose: Lenho secundário homoxílico e picnoxí- unisseriados a parcialmente bisseriados, aos cam-

lico. Pontoações radiais areoladas de tipo misto, pos de cruzamento (1-10 e 5-12 pontoações, res-

geralmente arredondadas e esparsas. Raios lenho- pectivamente) e à presença de pontoações tangen-

sos baixos e com paredes lisas. Campos de cruza- ciais. Entretanto, estas duas espécies se diferenci-

mento araucarióides. Pontoações tangenciais pre- am pela menor seriação das pontoações radiais (1-

sentes. Canais resiníferos traumáticos ocasionais 2s em B. brachyphylloides e 1s em B. sp.), menor 

(Hollick & Jeffrey, 1909, p. 54-57; Philippe &  a l tu ra  dos raios lenhosos (respectivamente 1-20 e 

Bamford, 2008, p. 192). 3-17 células de altura) e por apresentarem canais 

secretores traumáticos. As cavidades esquizolisí-

Brachyoxylon semibiseriatum (Pant & Singh) genas existentes nos raios lenhosos de A. semibise-

comb. nov. riatum constituem, além disso, um caráter específi-

co exclusivo.

Araucarioxylon semibiseriatum Pant & Singh, 1987: 

20-24, pl. 3, figs. 20-26; text-fig. 4 A-F, 5 A-E; tabs. 1- Gênero: Protocupressinoxylon Eckhold, 1923 (Fig. 

2. 1C)

Holótipo: 13012/NK, Coleção Pant, Departamento 

de Botânica, Universidade de Allahabad, Índia. Espécie-tipo: Protocupressinoxylon cupressoides 

Procedência: Formação Raniganj, Permiano Supe- Eckhold, 1923.

rior, Nova Kenda, Índia. Procedência: Jurássico, Inglaterra.

Diagnose: Lenho secundário homoxílico e picnoxí- Diagnose: Lenho secundário homoxílico e picnoxí-

lico com anéis de crescimento distintos; lenho ini- lico. Pontoações radiais de tipo misto. Campos de 

cial com 25-90 traqueídeos de espessura e células cruzamento cupressóides (Phillipe & Bamford, 

poligonais (diâmetro radial = 30,0-60,0 µm; diâme- 2008, p. 192).

tro tangencial = 30,0-62,0 µm) nas seções transver- Considerações: De acordo com a revisão de      

sais; lenho final com 2-9 traqueídeos de espessura Bamford & Philippe (2001), o gênero Protocupres-

e células tangencialmente mais largas, retangula- sinoxylon foi considerado sinonímia de Protobrach-

res (diâmetro radial = 9,0-30,0 µm; diâmetro tan- yoxylon Holden, 1913. Recentemente, entretanto, 

gencial = 21,0-54,0 µm) nas seções transversais. Philippe & Bamford (2008) consideraram duvido-
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sa a descrição original de Protobrachyoxylon, sali- lico com anéis de crescimento distintos e passagem 

entando o extravio do holótipo. Deste modo, os abrupta do lenho inicial para o final; lenho inicial 

autores propuseram a manutenção da designação com 120-130 traqueídeos de espessura e células de 

Protocupressinoxylon até que este seja devidamen- contorno retangular (diâmetro radial médio = 

te revisto e incluíram, no mesmo, lenhos com pon- 30,0µm; diâmetro tangencial médio = 60,0µm) nas 

toações mistas e campos de cruzamento cupressói- seções transversais; lenho final com 2-4 traqueíde-

des. os de espessura e células estreitas (diâmetro radial 

médio = 20,0µm; diâmetro tangencial médio = 

30,0µm) nas seções transversais. Pontoações radi-

ais areoladas de tipo misto, unisseriadas a bisseria-

das, às vezes em grupos de 2-4 pontoações, espar-

sas ou contíguas, algumas vezes alternas e em 

arranjos pareados. Raios lenhosos homogêneos, 

unisseriados a bisseriados (m = 1s), com 1-33 (m = 

8) estratos celulares. Campos de cruzamento 

cupressóides com 1-8 (m = 1-2) pontoações (diâ-

metro médio = 10,0 µm) com aréolas delgadas. 

Paredes tangenciais pontoadas.

Discussão: De acordo com a proposta de Philippe 

& Bamford (2008), a presença de pontoações radi-

ais de tipo misto e de campos de cruzamento 

cupressóides são características do gênero Proto-

cupressinoxylon, propondo-se, portanto, a transfe-

rência da espécie para este táxon.

As espécies do gênero Protocupressinoxylon 

mais semelhantes à espécie em questão são P. koet-

tlitzi (Seward) Eckhold, 1923 e P. catenatum 

Schultze-Motel, 1960 (in Vogellehner, 1968), em 

relação à seriação das pontoações radiais (uni a 

bisseriadas) e dos raios lenhosos (uni a bisseria-

dos) e à presença de pontoações nas paredes tan-

genciais dos traqueídeos. A primeira, porém, difere 

devido ao menor número de pontoações nos cam-

pos de cruzamento (2-4) e à presença de parênqui-

ma lenhoso. Apesar de P. catenatum possuir um 

Figura 1. Blocos-diagrama  (modificado de Mussa, 1994)  número comparável de pontoações nos campos de 

representando os gêneros válidos e legítimos para os quais cruzamento (3-10), os raios lenhosos possuem 

foram  transferidas espécies de Araucarioxylon.  (A)  Agathoxy- poucas células de altura (1-14).

lon Hartig, 1848. (B)  Brachyoxylon Hollick & Jeffrey, 1909. (C)  

Protocupressinoxylon Eckhold, 1923. Protocupressinoxylon surangei (Agashe, Prasad & 

Suresh ) comb. nov.

Protocupressinoxylon bhivkundense (Agashe & 

Prasad) comb. nov. Araucarioxylon surangei Agashe, Prasad & Suresh, 

1981: 123-124, pl. 1, figs. 8-14; text-fig. 2 A-K.

Araucarioxylon bhivkundense Agashe & Prasad, Holótipo: 737, Laboratório de Paleobotânica e 

1989: 79-82, pl. 1, figs. 1-7; text-fig. 1, A-G; tabs. 1-2. Palinologia, Departamento de Botânica, Universi-

Holótipo: 962, Laboratório de Paleobotânica e dade de Bangalore, Bangalore, Índia.

Palinologia, Departamento de Botânica, Universi- Procedência: Formação Kamthi, Permiano Supe-

dade de Bangalore, Bangalore, Índia. rior, Lathi, Chandrapur, Estado de Maharashtra, 

Procedência: Permiano, Bhivkund, Chandrapur, Índia.

Estado de Maharashtra, Índia. Diagnose: Lenho secundário homoxílico e picnoxí-

Diagnose: Lenho secundário homoxílico e picnoxí- lico com anéis de crescimento distintos e transição

A

B

C

Xilema Secundário

Tipo araucarióide

Tipo misto

Campos de cruzamento

Araucarióide

Cupressóide

Raios lenhosos

Parênquima axial

Legenda

Canal resinífero

Raios

Canais
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gradual do lenho inicial para o final; lenho inicial metro tangencial médio = 60,0 µm) nas seções 

com 100-130 traqueídeos de espessura e células transversais. Pontoações radiais areoladas de tipo 

retangulares (diâmetro radial médio = 42,0 µm; misto, unisseriadas a bisseriadas (m = 2s) ou em 

diâmetro tangencial médio = 52,0 µm) nas seções grupos de 2-4 pontoações; unisseriadas contíguas, 

transversais; lenho final com 5-15 traqueídeos de circulares ou ovais; bisseriadas contíguas a espar-

espessura e células retangulares (diâmetro radial sas, circulares, ovais ou hexagonais, alternas ou 

médio = 20,5 µm; diâmetro tangencial médio = 32,0 subopostas. Raios lenhosos homogêneos, unisseri-

µm) nas seções transversais. Pontoações radiais ados a bisseriados (m = 1s), com 2-34 (m = 8-12) 

areoladas de tipo misto, unisseriadas a tetrasseria- estratos celulares. Campos de cruzamento cupres-

das, ou em grupos de 2-3 ou mais pontoações; unis- sóides com 1-6 (m = 2 e 4) pontoações (diâmetro 

seriadas contíguas ou esparsas, circulares; bisseri- médio = 15,0 µm), circulares ou ovais. Paredes tan-

adas contíguas, circulares ou levemente achatadas, genciais pontoadas.

alternas ou opostas; trisseriadas e tetrasseriadas Discussão: Pontoações radiais dos traqueídeos do 

contíguas, hexagonais, alternas; poro circular ou tipo misto e campos de cruzamento cupressóides 

oval. Raios lenhosos homogêneos, unisseriados a são características do gênero Protocupressinoxy-

bisseriados (m = 1s), com 1-35 (m = 2, 3, 4 e 10) lon, segundo Philippe & Bamford (2008). Propõe-

estratos celulares. Campos de cruzamento cupres- se, portanto, a transferência da espécie em pauta 

sóides com 1-11 (m = 2-4) pontoações arredonda- para este gênero.

das a ovais (diâmetro médio = 4,0-5,0 µm), com As espécies P. catenatum Schultze-Motel, 

aréolas delgadas. 1960 (in Vogellehner, 1968) e P. koettlitzei          

Discussão: As pontoações radiais dos traqueídeos (Seward) Eckhold, 1923 assemelham-se à espécie 

de tipo misto e os campos de cruzamento cupres- em questão quanto à seriação das pontoações radi-

sóides, segundo Philippe & Bamford (2008), tipifi- ais (uni a bisseriadas) e dos raios lenhosos (uni a 

cam o gênero Protocupressinoxylon, justificando, bisseriados) e à ocorrência de pontoações nas pare-

assim, a transferência da espécie para este gênero. des tangenciais dos traqueídeos. P. koettlitzei apro-

A espécie mais semelhante àquela estudada xima-se, ainda, quanto ao número de pontoações 

é P. orientale (Seward) Kräusel, 1949, por apresen- nos campos de cruzamento (2-4), mas exibe crás-

tar pontoações radiais uni a tetrasseriadas e em sulas inexistentes na forma analisada. P. catena-

grupos, além de raios lenhosos bisseriados. Difere, tum, diferencia-se, também, por possuir maior 

entretanto, por possuir menor número de pontoa- número de pontoações nos campos de cruzamento 

ções nos campos de cruzamento (2-4), parênquima (3-10).

lenhoso e pontoações nas paredes tangenciais dos 

traqueídeos. 3.2. Espécie inválida

Protocupressinoxylon wejgaoense (Agashe & A espécie Araucarioxylon ghovawarense  

Kumar) comb. nov. (Pareek) Pant & Singh, 1987 é considerada inváli-

da, de acordo com o CINB (McNeil et al., 2006), por 

Araucarioxylon wejgaoense Agashe & Kumar, 1996: não apresentar descrição ou diagnose (Art. 32.1).

18, pl. 1, figs. 1-9; tab. 1.

Holótipo: 2074, Laboratório de Paleobotânica e 3.3. Espécies não passíveis de recombinação em 

Palinologia, Departamento de Botânica, Universi- outros gêneros

dade de Bangalore, Bangalore, Índia.

Procedência: Permiano, Wejgaon, Chandrapur, Quatro espécies não são passíveis de transfe-

Estado de Maharashtra, Índia rência para gêneros válidos e legítimos devido à 

Diagnose: Lenho secundário homoxílico e picnoxí- ausência, nas descrições originais, da caracteriza-

lico com anéis de crescimento distintos; lenho ini- ção dos campos de cruzamento, importante traço 

cial com 120-140 traqueídeos de espessura e célu- de diferenciação genérica. São elas: Araucarioxylon 

las retangulares (diâmetro radial médio = 60,0 µm; meridionale (White) Maheshwari, 1972, Araucari-

diâmetro tangencial médio = 180,0 µm) nas seções oxylon nummularium (White) Maheshwari, 1972, 

transversais; lenho final com 2-4 traqueídeos de Araucarioxylon schmidianum (Kraus) Knowlton, 

espessura (diâmetro radial médio = 30,0 µm; diâ- 1890, e Araucarioxylon sp. Crisafulli & Lutz, 1997.
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3.4. Espécie que necessita de enquadramento em mento, mas é, entretanto, destituído de espessa-

novo gênero mentos espiralados. Deste modo, constata-se a 

necessidade de nova designação genérica para 

Uma espécie correspondente a traqueidóxilo acomodar traqueidóxilos que exibem traqueídeos 

indica a necessidade de criação de novo gênero com pontoação mista, campos de cruzamento taxo-

para sua acomodação taxonômica: dióides e espessamentos espiralados, como a 

A diagnose da espécie Araucarioxylon roxoi forma em questão.

(Maniero) Maheshwari, 1972, descrita original-

mente por Maniero (1946) como Dadoxylon roxoi, e 3.5. Espécies não analisadas

proveniente da Formação Serra Alta, Permiano 

Superior da Bacia do Paraná, Brasil, indica a pre- Duas espécies, Araucarioxylon kothariensis 

sença de pontoações radiais areoladas de tipo mis- Agahse & Prasad, 1984 e Araucarioxylon robertia-

to, 1-3 (m = 1-2)s, raios lenhosos 1s, raramente 2s, num Schenck, 1882, não foram analisadas em 

com 3-22 estratos celulares, campos de cruzamen- decorrência da impossibilidade, até o momento, de 

to com pontoações raras e pouco nítidas e pontoa- obtenção da bibliografia pertinente e, por isso, 

ções tangenciais 1-2s. Entretanto, a revisão do serão objetivo de estudos futuros.

material tipo efetuada por Kräusel & Dolianiti 

(1958) possibilitou uma detalhada caracterização 

de seus traços anatômicos. De acordo com estes 4. Conclusões

autores (op. cit.), esta espécie exibia pontoações 

radiais areoladas de tipo misto, apenas 1-2s, raios O gênero Araucarioxylon Kraus, 1870 é ilegí-

lenhosos exclusivamente unisseriados, com 3-22 timo de acordo com o Art, 52.1 do CINB (McNeil et 

(m = 4-10) células de altura, campos de cruzamen- al., 2006),  reiterando-se, portanto, as propostas 

to com 1-6 (m = 2-4) pontoações taxodióides, pon- feitas por Philippe (1993) e Bamford & Philippe 

toações tangenciais 1-2s e presença de espessa- (2001). Da mesma forma, considerando-se que 

mentos espiralados nos traqueídeos. A ocorrência quatro espécies foram recombinadas no gênero 

de campos de cruzamento taxodióides e de espes- Agathoxylon Hartig, 1848, apóia-se a sugestão de 

samentos espiralados é claramente mencionada na Bamford & Philippe (2001) de transferir as espéci-

descrição de Kräusel & Dolianiti (1958: 129) e niti- es de Araucarioxylon que possuem pontoações 

damente visível nas suas ilustrações (est. 25, figs. radiais e campos de cruzamento do tipo araucariói-

55-56). Tais caracteres, de importância diagnósti- de para o gênero Agathoxylon.

ca, não foram considerados por Maheshwari A transferência de oito espécies de Araucari-

(1972) que, inadvertidamente, transferiu a espécie oxylon para outros três gêneros válidos e legítimos 

para Araucarioxylon. Este gênero, como já indicado (Agathoxylon, Brachioxylon e Protocupressinoxy-

aqui, é ilegítimo (Art. 52.1, McNeil et al., 2006), lon) e a invalidação de apenas uma espécie desse 

segundo Bamford & Philippe (2001). Por outro gênero sugerem menor complexidade taxonômica 

lado, traqueídeos com espessamentos espiralados deste em relação a Dadoxylon, abordado na primei-

encontram-se em diferentes traqueidóxilos, entre ra parte desta revisão (Kurzawe & Merlotti, 2009).

eles Prototaxoxylon Kräusel & Dolianiti, 1958    (Pa- Outras revisões taxonômicas, similares à 

leozóico, África do Sul), Platyspiroxylon Greguss, feita aqui, envolvendo espécies austrais do Meso-

1961 (Permiano da Hungria), Baieroxylon Greguss, zóico e espécies nórdicas do intervalo Carbonífero-

1961 (Triássico Superior da Alemanha) e Parapa- Cretáceo pertencentes a ambos os gêneros, 

laeospiroxylon Pant & Singh, 1987 (Permiano da Dadoxylon e Araucarioxylon, são recomendados, 

Índia). Porém, em todos estes táxons, campos de pois poderão contribuir efetivamente para o esva-

cruzamento cupressóides combinam-se ou com ziamento do referido complexo taxonômico.

pontoações radiais areoladas araucarióides, como 

em Prototaxoxylon e Platyspiroxylon, ou com pon- Agradecimentos - Este estudo, juntamente com a pri-

toação de tipo misto, como em Baieroxylon e Para- meira parte (Dadoxylon), representa o resultado final da 

palaeospiroxylon. O gênero Prototaxodioxylon  d issertação de mestrado da primeira autora e foi reali-

Bamford & Philippe, 2001 revela estreita similari- zado graças ao suporte da CAPES, através de bolsa de 

dade com A. roxoi quanto ao tipo de pontoações mestrado, e do CNPQ, através de bolsa de doutorado 

radiais dos traqueídeos e dos campos de cruza- (proc. 140923/2008-0). Agradecemos também à Dra.
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